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INTRODUÇÃO

O sistema de colheita da cana-de-açúcar com 
queima facilita o corte da biomassa foliar e o trans-
porte do colmo (Souza et al. 2005, Luca et al. 2008), 
o que favorece o desempenho dos trabalhadores 

ABSTRACT RESUMO

nos canaviais. Contudo, nos últimos anos, a adoção 
desse sistema tem diminuído progressivamente, em 
virtude da conscientização a respeito dos prejuízos 
ambientais decorrentes da queima na pré-colheita, 
que resulta na eliminação total da matéria seca sobre 
a superfície solo e empobrecimento da diversidade 
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Os organismos que constituem a fauna do solo são de 
grande relevância para os compartimentos serapilheira-solo, 
por atuarem em importantes processos, como fragmentação do 
material vegetal, decomposição e ciclagem de nutrientes. Este 
estudo objetivou avaliar a comunidade da fauna invertebrada 
do solo sob o cultivo de cana-de-açúcar colhida sem queima, 
considerando-se a deposição de diferentes quantidades 
de palhada sobre o solo. Os tratamentos consistiram de 
diferentes quantidades de palhada de cana-de-açúcar: T0% 
(0 Mg ha-1); T≃25% (2,2 Mg ha-1); T≃50% (5,1 Mg ha-1); 
T ≃75% (7,8 Mg ha-1); e T≃100%  (12,0 Mg ha-1). A amostragem 
aconteceu no período seco e final do período chuvoso, com 
armadinhas “Pitfall”. O número de indivíduos por armadilha ao 
dia, no período seco, variou entre 11,1 (T0%) e 14,7 (T≃25%) 
e, no período chuvoso, de 15,11 (T0%) a 33,15 (T≃75%). Os 
maiores valores de Shannon foram observados no período 
chuvoso, e os menores valores de diversidade e equitabilidade 
resultaram da maior incidência dos grupos Araneae e Formicidae. 
A quantidade de palhada sobre o solo não proporcionou grande 
influência nos índices ecológicos e riquezas total e média. A 
época da coleta influenciou na variação do número de indivíduos, 
riqueza de espécies, índice de Shannon e de Pielou. A manutenção 
da palhada promoveu benefícios para a fauna do solo, em relação 
ao manejo tradicional.

PALAVRAS-CHAVE: Araneae; Formicidae; fauna epígea; 
indicador biológico.

Edafic fauna under different 
straw levels in sugarcane crop

The organisms that constitute the soil fauna are highly 
relevant to the litter-soil compartments, because they act in 
important processes, such as fragmentation of the plant material, 
decomposition and nutrients cycling. This study aimed to evaluate 
the invertebrate fauna community in soil cultivated with sugarcane 
harvested without burning, considering the maintenance of 
different straw levels on the soil surface. Treatments consisted of 
different amounts of sugarcane straw: T0% (0 Mg ha-1); T≃25% 
(2.2 Mg ha-1); T≃50% (5.1 Mg ha-1); T≃75% (7.8 Mg ha-1); 
and T≃100% (12.0 Mg ha-1). Samples were collected in the dry 
season and late wet season, with “Pitfall” traps. The number of 
individuals per trap per day during the dry period ranged from 
11.1 (T0%) to 14.7 (T≃25%) and, in the rainy season, from 
15.11 (T0%) to 33.15 (T≃75%). The highest Shannon values 
were observed during the rainy season, and the lowest values ​​for 
diversity and equitability resulted in a higher incidence of Araneae 
and Formicidae groups. The amount of straw on soil showed no 
significant influence on ecological indices and total and average 
wealth. The harvest time affected the number of individuals, 
species wealth and Shannon and Pielou’s indices. The maintenance 
of straw on the soil surface benefitted the soil fauna, concerning  
the conventional crop management.

KEY-WORDS: Araneae; Formicidae; epigeal fauna; biological 
indicator.
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biológica, além da emissão de gases do efeito estufa 
(Meirelles 1990, Souza et al. 2005, Correia & Alleoni 
2011). 

Na avaliação dos impactos ocorridos no solo 
por ações antrópicas, a diversidade da fauna inverte-
brada do solo é um importante bioindicador, por ser 
sensível a mudanças no ambiente (Baretta et al. 2003, 
Lavelle et al. 2006, Velásquez et al. 2012). A fauna 
edáfica compreende os organismos invertebrados 
que vivem permanentemente ou que passam algumas 
fases de desenvolvimento no solo ou na serapilheira 
(Aquino & Correia 2005). Esses organismos desem-
penham importantes funções, como a fragmentação 
de resíduos orgânicos, ciclagem de nutrientes, aera-
ção, mobilização de nutrientes e controle da cadeia 
trófica (Lavelle et al. 1992). 

 O monitoramento da diversidade dos grupos 
da fauna edáfica permite compreender a funcionali-
dade desses organismos e a complexidade ecológica 
dessas comunidades (Moço et al. 2005, Baretta et al. 
2006, Jouquet et al. 2014). Nesse sentido, ressalta-se 
a importância de estudos relacionados à diversidade 
da fauna edáfica, em áreas manejadas pelo homem 
(Baretta et al. 2003, Velásquez et al. 2007, Ruiz et 
al. 2011).

Embora a importância desses organismos para 
o sistema tenha sido difundida ao longo das últimas 
décadas, com vários estudos em diferentes manejos 
do solo (Nunes et al. 2008, Lima et al. 2010, Silva 
et al. 2012), ainda é incipiente o conhecimento da 
dinâmica das comunidades de invertebrados do 
solo na cultura da cana-de-açúcar, com deposição e 
manutenção de resíduos vegetais sobre a superfície 
(Portilho et al. 2011). 

Diante da relevância desses organismos para a 
manutenção da sustentabilidade do solo, este trabalho 
objetivou avaliar a comunidade da fauna invertebrada 
do solo sob o cultivo de cana-de-açúcar colhida sem 
queima, considerando-se a deposição de diferentes 
quantidades de palhada sobre o solo. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em área per-
tencente à Usina de Álcool e Açúcar Comvap, lo-
calizada no município de União (PI) (04º51’09”S, 
42º53’10’’W e altitude de 52 m). O clima da região 
corresponde ao tipo Aw (tropical chuvoso), segundo 
a classificação de Köppen, com invernos secos e ve-
rões chuvosos. A temperatura média anual é de 26ºC, 

entretanto, no decorrer do ano, registra-se um período 
mais quente (setembro a dezembro), com temperatura 
de 27-30ºC. O solo foi classificado como Plintossolo 
Argilúvico de textura arenosa (Embrapa 2006).

As coletas foram realizadas em setembro de 
2012 (período seco, com precipitação total de 0,0 mm 
e temperaturas de 27,1-29,6ºC) e maio de 2013 (fi-
nal do período chuvoso, com precipitação total de 
40,0 mm e temperaturas de 26,4-27,8ºC). 

A área onde foi conduzido o estudo foi desma-
tada em 1981. No período de 1982 a 2009, foi adotado 
o sistema de cultivo convencional, sendo a colheita da 
cana-de-açúcar realizada com queima. Durante todo 
o período de cultivo, o canavial foi renovado a cada 
cinco anos. Em cada renovação, o preparo do solo 
foi feito por meio de aração e gradagem, utilizando-
-se arado de disco e grade niveladora, e a adubação 
pela aplicação de 25 kg ha-1, 150 kg ha-1 e 75 kg ha-1 

de N, P2O5 e K2O, respectivamente, e 500 kg ha-1 de 
calcário, com base em análises de fertilidade (Ribeiro 
et al. 1999). Anualmente, após a colheita, realizou-
-se uma adubação de cobertura, com aplicação de 
40 kg ha-1 de N, tendo como fonte o sulfato de amônio. 
A instalação do experimento ocorreu em setembro de 
2011, em área com cana de segunda soca, ou seja, 
com três anos de idade, sobre o cultivo da variedade 
SP813250, plantada em espaçamento de 1,4 m entre 
as fileiras.

O experimento foi conduzido a partir de deline-
amento experimental em blocos casualizados, com 5 
tratamentos e 4 repetições. Cada parcela experimental 
apresentava dimensões de 10 m de largura e 15 m de 
comprimento, totalizando 150 m2. Os tratamentos 
avaliados consistiram de diferentes quantidades de 
palhada de cana-de-açúcar depositadas sobre o solo, 
sendo: Tratamento 1 (T0%): sem palhada (0 Mg ha-1); 
Tratamento 2 (T≃25%): com adição de 2,25 Mg ha-1; 

Tratamento 3 (T≃50%): com adição de  5,7 Mg ha-1;  

Tratamento 4 (T≃75%):  com adição de 7,8 Mg ha-1; 

Tratamento 5 (T≃100%): com adição de 12,0 Mg ha-1 
de palhada. Após a colheita da cana sem a queima, 
toda a palhada remanescente dentro das parcelas 
experimentais foi pesada e reaplicada ao solo, obede-
cendo às proporções definidas para cada tratamento.  

As coletas da fauna invertebrada do solo foram 
realizadas por meio de armadilhas do tipo “Pitfall”, 
de acordo com metodologia descrita por Moldenke 
(1994), adaptada por Aquino et al. (2006). As arma-
dilhas, constituídas por recipientes plásticos de 10 cm 
de altura e 10 cm de diâmetro, foram enterradas no 
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solo, com a borda ao nível da superfície. Foram 
instaladas duas armadilhas por bloco, totalizando 40 
armadilhas. Em cada uma, foram adicionados 200 ml 
de uma solução conservante de formol a 4%, para 
evitar a deterioração dos insetos. Após sete dias, as 
armadilhas foram retiradas do solo e os indivíduos 
coletados identificados segundo o nível de ordem, 
classe ou família (Gallo et al. 1988, Dindal 1990).

A análise dos dados foi realizada a partir do 
cálculo do número de indivíduos armadilha-1 dia-1, 

seguido pelo erro padrão. Foram calculados os índi-
ces ecológicos de riqueza total (S); riqueza média; 
Shannon-Weaner: (H) = -∑ pi *log pi (pi = ni/N; ni = 
abundância de cada grupo; N = abundância total); e 
equitabilidade de Pielou: (e) = H/log S (H = índice 
de Shannon; S = riqueza total) (Odum 1988).

Os dados referentes ao número de indivíduos 
por armadilha por dia (ind. arm-1 dia-1) e riqueza 
média foram submetidos a análises pelo programa 
SPSS.20 (Statistical Package for the Social Sciences). 
Foram realizados testes de Shapiro-Wilk e Levene, 
para verificar a normalidade e homogeneidade das 
variâncias dos dados, os quais foram submetidos 
à análise não paramétrica, pelo teste de Friedman, 
a 5%.

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de indivíduos por armadilha ao dia 
variou de 11,1 ind. arm-1 dia-1 (T0%) a 14,7 ind. arm-1 
dia-1 (T≃25%), no período seco (Tabela 1), sendo 
que o último tratamento apresentou maior número 
de indivíduos (822, distribuídos em 8 grupos). No 

período chuvoso, houve variação de 15,11 ind. 
arm-1 dia-1 (T0%) a 33,15 ind. arm-1 dia-1 (T≃75%) 
(Tabela 1). Esses resultados refletiram no número to-
tal de indivíduos em cada tratamento, onde o T≃75% 
apresentou maior número de indivíduos capturados 
(1.850, distribuídos em 16 grupos).

No período seco, os valores para número de 
indivíduos foram muito próximos, impossibilitando 
qualquer inferência, em relação aos tratamentos. 
Para o período chuvoso, verificou-se que a adição de 
palhada, nas quantidades aproximadas de 25-75%, 
favoreceu o maior número de indivíduos da fauna 
edáfica, por proporcionar abrigo, além de garantir o 
recurso alimentar, em ambos os períodos avaliados. 

O maior número de indivíduos da fauna em 
todos os tratamentos, no período chuvoso, possi-
velmente ocorreu pela melhoria das condições de 
umidade nos microambientes. Outros autores também 
observaram números mais expressivos de organismos 
invertebrados no período chuvoso (Nunes et al. 2008, 
Lima et al. 2010). Para Silva et al. (2012), os períodos 
de coleta influenciam na variação da abundância da 
fauna edáfica, assim como a riqueza e diversidade 
dos grupos. 

No período seco, os valores de riqueza da mé-
dia não diferiram entre os tratamentos. No período 
chuvoso, embora tenha apresentado valores mais 
elevados, com relação aos observados no período 
seco, também não diferiram entre si, contudo, vale 
ressaltar que os valores observados do período seco 
para o chuvoso, no T0% e T≃75%, triplicaram, en-
quanto, nos demais tratamentos, foi praticamente o 
dobro do que foi encontrado no período seco. 

Tratamento Indivíduos 
armadilha-1 dia-1

Erro 
padrão

Riqueza 
média

Riqueza 
total

Índice de Diversidade 
de Shannon

Índice de Equitabilidade 
de Pielou 

Período seco
T0% 11,1 3,7 3   5 1,28 0,55
T≃25% 14,7 4,6 4   8 1,03 0,34
T≃50% 12,3 1,7 4 10 1,44 0,43
T≃75% 11,4 3,2 3   6 1,05 0,41
T≃100% 13,2 2,7 5 10 1,40 0,42

Período chuvoso
T0% 15,1 6,2 10 18 2,76 0,66
T≃25% 25,5 6,3 10 16 2,80 0,70
T≃50% 27,8 5,7 10 17 2,88 0,70
T≃75% 33,1 10,1 10 16 3,11 0,78
T≃100% 15,7 4,7 10 18 2,78 0,67

Tabela 1. Número de indivíduos por armadilha ao dia e índices ecológicos da fauna invertebrada do solo sob o cultivo de cana-de-
açúcar, nos períodos seco e chuvoso, em diferentes quantidades de palhada (União, PI, 2012/2013).
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No que se refere à riqueza total, no período 
seco, os tratamentos T≃50% e T≃100% destacaram-
-se por apresentar maiores valores, enquanto o T0% 
caracterizou-se pelo valor mais baixo. Por outro lado, 
no período chuvoso, os tratamentos apresentaram 
valores relativamente próximos, com os maiores 
valores de riqueza total para T0% e T≃100%, sendo 
que o T0% apresentou mais que o triplo de indivíduos 
observados no período seco desse mesmo tratamento 
(Tabela 1). Os valores observados tanto para riqueza 
média como para riqueza total estão relacionados à 
sensibilidade dos organismos à mudança de umidade 
no solo, em decorrência do período chuvoso, além do 
desenvolvimento das plantas, que proporcionou som-
breamento do solo, diferentemente do que ocorreu 
no período seco, em que as plantas foram colhidas 
anteriormente à amostragem. 

Os resultados do período seco foram similares 
aos observados por Portilho et al. (2011), no que se 
refere ao maior valor de riqueza da fauna no sistema 
com 100%, em detrimento ao tratamento sem adição 
de palhada (0%). De acordo com esses autores, a va-
riação do número de indivíduos em cada tratamento 
pode predizer uma tendência ao aumento dos valores 
da densidade dos grupos de invertebrados da fauna 
do solo, sugerindo uma predisposição ao aumento 
dos valores nos tratamentos com maior quantidade 
de palhada de cana-de-açúcar mantida sobre o solo. 
Comumente, no período chuvoso, são observadas 
maiores diversidades de grupos de invertebrados do 
solo, em diferentes sistemas e coberturas do solo e 
regiões do País (Nunes et al. 2008, Lima et al. 2010, 
Benazzi et al. 2013).

Em relação ao índice de diversidade de 
Shannon, no período seco, os tratamentos T≃50% e 
T≃100% apresentaram valores superiores. Por outro 
lado, os menores valores estão relacionados à maior 
incidência dos grupos Araneae e Formicidae, em 
detrimento aos demais grupos, contribuindo para a 
diminuição do valor de diversidade e equitabilidade, 
enquanto, no período chuvoso, a incidência de vários 
grupos contribuiu em boas proporções para valores 
elevados de diversidade, sendo o melhor valor ob-
servado no T≃75% (Tabela 1).  

Nos períodos avaliados, os valores obtidos 
para o índice de Shannon mostram que a diversidade 
da população de organismos invertebrados esteve 
associada aos tratamentos em que foi adicionada 
palhada, embora a variação dos valores, em cada 
período, tenha sido baixa, uma vez que os valores 

para o índice de Shannon podem variar de 0 a 5 e a 
sua redução pode resultar da maior dominância de 
alguns grupos, em detrimento a outros (Begon et al. 
1996, Souto et al. 2008). Os valores observados no 
presente trabalho foram baixos, especialmente no 
período seco, possivelmente devido à simplificação 
do sistema, que condiciona a presença de alguns 
grupos mais adaptados.

De acordo com Souto et al. (2008), a diversi-
dade de espécies está interligada a uma relação entre 
o número de espécies e a distribuição do número de 
indivíduos entre as espécies, ou seja, quanto maior 
o índice de Shannon, menor a variação da riqueza 
de espécie. 

Benazzi et al. (2013) observaram reflexo do 
índice de Shannon sobre a riqueza de grupos, onde os 
tratamentos condicionaram um ambiente ideal para 
a atividade da fauna epígea, sendo que a deposição 
e manutenção da palhada sobre o solo favoreceu a 
ocorrência de diferentes grupos de organismos inver-
tebrados da fauna do solo. A permanência de resíduos 
vegetais sobre o solo contribui efetivamente para a 
disponibilidade de energia, promovendo a criação de 
novos habitats e, consequentemente, favorecendo a 
colonização dos organismos invertebrados (Silva & 
Mendonça 2007).

Os valores do índice de equitabilidade de 
Pielou, no período seco, variaram entre 0,34 e 0,55 
(Tabela 1). Esses resultados superam os obtidos por 
Benazzi et al. (2013), que observaram valores entre 
0,15 e 0,38, no período seco. No período chuvoso, 
os valores de Pielou observados no presente estudo 
variaram entre 0,66 e 0,78, sendo o maior valor obtido 
no T≃75% (Tabela 1).  

Para Pasqualin et al. (2012), o índice de Pielou 
pode variar entre 0 e 1, sendo os valores diretamente 
relacionados à dominância de grupos, ou seja, quanto 
menor o valor obtido, maior será a dominância por 
poucos grupos. Isso pode ser evidenciado no T≃25%, 
em que o menor valor de Pielou decorreu da maior 
ocorrência de indivíduos do grupo Araneae.

No período seco, os grupos Araneae e For-
micidae apresentaram maior frequência entre os 
invertebrados capturados, sendo os maiores per-
centuais observados em T≃25% e T≃75%, respec-
tivamente. De acordo com Varjão et al. (2010), as 
aranhas utilizam a serapilheira para se protegerem 
da temperatura elevada, o que não é característico 
do período chuvoso. Pasqualin et al. (2012) explicam 
que os tratamentos com palhada de cana-de-açucar 
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beneficiaram a densidade do grupo Araneae, por 
promoverem abrigo e alimentos para o grupo e suas 
presas. Esses autores também observaram a predo-
minância do grupo Formicidae nas áreas de cana, 
enquanto Portilho et al. (2011) concluíram que esse 
grupo foi o mais representativo em todos os níveis 
de palhada de cana.

Por outro lado, no período chuvoso, os grupos 
Acari, Formicidae e, especialmente, Collembola fo-
ram os mais frequentes (Tabela 2), provavelmente por 
possuírem maior mobilidade e melhores condições de 
adaptação às condições climáticas, considerando-se que, 
independentemente da quantidade de palhada, a ocor-
rência desses grupos foi alta em todos os tratamentos.

Esses resultados corroboram os apresentados 
por Pasqualin et al. (2012), que avaliaram, pelo 
método com monólitos de solo, nos períodos chu-
voso e seco, a predominância dos grupos Araneae e 
Formicidae, em áreas de cultivo de cana-de-açúcar 
no Estado do Paraná. Para esses autores, os grupos 
são beneficiados pela manutenção da cobertura, onde 
a palhada proporciona abrigo e alimento. 

 Por sua vez, o grupo Collembola foi obser-
vado em maior proporção, em relação aos demais 
grupos, em todos os tratamentos no período chuvoso, 
com maiores frequências nos tratamentos T≃25%, 
T≃50% e T≃75%, em que os valores variaram de 

44,8% a 45,6% (Tabela 2). Os indivíduos desse grupo 
são extremamente sensíveis a variações de umidade 
no solo (Bettiol et al. 2002, Córdova et al. 2009), 
vivendo bem em locais úmidos, tanto  na superfície 
de águas paradas quanto no solo sob folhas caídas 
(Gallo et al. 2002). 

A frequência de Collembola nos tratamentos 
sugere que a presença desses invertebrados está 
mais relacionada à condição climática. Os menores 
valores observados em T0% e T≃100% sugerem que 
a ausência e a maior quantidade de palhada sobre o 
solo influenciam negativamente no desenvolvimento 
desse grupo de invertebrados. 

Na avaliação da funcionalidade dos grupos de 
invertebrados, observou-se que os decompositores 
foram representados por Collembola, Diplopoda 
e Psocoptera, sendo que o Collembola apresentou 
maior incidência, em relação aos demais, no perí-
odo chuvoso, enquanto, no período seco, não foi 
representativo (Tabela 3), possivelmente pelas con-
dições climáticas da época, que favoreceram a maior 
abundância desse grupo, não apresentando diferença 
significativa (p < 0,01) dos tratamentos, em relação 
aos demais tratamentos avaliados. 

O grupo de herbívoros representado por apenas 
um grupo (Ortóptera, no período chuvoso) foi obser-
vado em menor quantidade e não diferiu (p < 0,01) 

* Diplopoda, Homóptera, L. de Díptera, L. de Lepidóptera, Lepidóptera, Oligochaeta, Opilionida, Psocoptera, Symphyla, Thysanoptera, Thisanura e Mantódea, no 
período chuvoso.

Grupo
T0% T≃25% T≃50% T≃75% T≃100%

Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco Chuvoso
___________________________________________________________________ % ___________________________________________________________________

Acari 0,0 20,0 0,0 14,6 0,0 21,7 0,0 14,2 0,0 14,4
Araneae 46,4 2,4 72,6 2,7 46,1 2,1 72,3 6,5 45,0 2,4
Blattodea 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0
Coleoptera 3,9 7,3 1,5 4,1 2,8 5,7 2,5 5,4 1,8 8,8
Collembola 0,3 32,3 0,4 44,8 0,7 45,6 0,0 44,9 1,1 35,3
Chilopoda 0,0 0,0 0,1 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0
Dermaptera 0,0 3,4 0,0 2,2 0,0 2,5 0,2 2,7 0,1 2,5
Diplura 0,0 1,1 0,0 0,6 0,0 0,6 0,0 1,5 0,0 0,7
Diptera 0,0 6,7 0,1 3,7 1,2 3,8 0,3 3,9 0,4 9,6
Formicidae 48,6 20,5 24,7 21,8 47,2 12,3 24,5 16,0 49,3 18,5
Hymenoptera 0,8 0,5 0,2 0,5 0,1 0,6 0,2 0,2 0,3 0,2
Isoptera 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0
L. de Coleoptera 0,0 0,0 0,4 0,0 1,5 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0
L. de Formicidae 0,0 0,9 0,0 0,6 0,0 0,8 0,0 0,9 0,0 0,0
Orthoptera 0,0 3,6 0,0 3,3 0,0 2,7 0,0 2,6 0,0 6,4
Pseudoscorpionida 0,0 0,1 0,0 0,1 0,1 0,3 0,0 0,0 0,0 0,2
Outros* 0,0 1,2 0,0 1,0 0,0 1,2 0,0 1,2 0,0 1,0

Tabela 2. Frequência relativa (%) das comunidades de fauna invertebrada do solo, no período seco, sob o cultivo de cana-de-açúcar 
em diferentes quantidades de palhada (União, PI, 2012/2013).
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entre os tratamentos. Portilho et al. (2011) verificaram 
a presença de Orthoptera e Heteroptera, sendo que o 
primeiro grupo não diferiu entre os tratamentos, que 
consistiram de diferentes quantidades de palhada, 
enquanto o segundo obteve maior valor no tratamento 
com 0% de palhada.

No que se refere ao grupo engenheiros do 
solo, Formicidae apresentou maior abundância no 
T≃100% de palhada, no período seco, enquanto, 
no período chuvoso, foi amostrado em menores 
quantidades (Tabela 3). Entretanto, não apresentou 
diferença (p < 0,01) entre os tratamentos avaliados 
em ambos os períodos de amostragem. Resultado 
semelhante foi obtido por Cordeiro et al. (2004), em 
sistema de manejo orgânico de produções, a partir 
do método com monólitos de solo, em que observa-
ram que o grupo Formicidae, mesmo apresentando 
dominância entre os demais grupos, não diferiu nas 
diferentes coberturas do solo avaliadas. 

O grupo Formicidae promove modificação de 
propriedades físicas do solo, disponibilizando recur-
sos para outros indivíduos e transportando matérias 
para a formação de ninhos (Wolters 2000), sendo 
tais características inerentes aos engenheiros do solo. 
Lavelle et al. (2001) afirmam que, em sistema onde 
há maior proteção superficial e aportes maiores de 
recursos orgânicos sobre o solo, tende a haver maio-
res populações de fauna edáfica.

O grupo de predadores foi representado por Ara-
neae, Chilopoda, Diptera, Dermaptera e Hymenoptera. 

Em ambos os períodos, o grupo Araneae apresentou 
maiores valores, sendo a maior concentração de indi-
víduos registrada no T≃25%, em relação aos demais 
tratamentos no período seco (Tabela 3), porém, o 
grupo não diferiu entre os tratamentos avaliados. A 
atividade do grupo contribui como importante ferra-
menta no controle de pragas, atuando positivamente na 
produtividade das culturas, com toda a sua diversidade 
e abundância (Correia & Oliveira 2000). 

Sistemas onde há presença de resíduos ve-
getais sobre o solo favorecem maior abundância de 
grupos de predadores, em relação a sistemas em que 
não há cobertura (Silva et al. 2008). As observações 
em relação aos grupos funcionais indicam que a 
adição da palhada favoreceu a permanência nos 
sistemas de representantes de categorias importantes 
para a manutenção da qualidade do solo. Vale ressal-
tar que a metodologia utilizada não é eficiente para 
alguns grupos importantes da macrofauna, como o 
Oligochaeta, mas, apesar disso, possibilitou a captura 
de outros da mesofauna epigeia, como o Collembola.

 
CONCLUSÕES

1. A quantidade de palhada sobre o solo não propor-
cionou grande influência nos índices ecológicos e 
riquezas total e média.

2. A época da coleta influenciou na variação do nú-
mero de indivíduos, riqueza de espécies e índices 
de Shannon e de Pielou.

Tabela 3. Número médio de indivíduos da fauna invertebrada, classificados quanto à funcionalidade, nos períodos seco e chuvoso, 
sob o cultivo de cana-de-açúcar em diferentes quantidades de palhada (União, PI, 2012/2013).

T0% T≃25% T≃50% T≃75% T≃100%
Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco Seco Chuvoso Seco Chuvoso Seco

Decompositores
Collembola 0,2 34,0 0,5 80,5 1,0 87,7 0,0 104,5 1,2 39,5 
Diplopoda - 0,5 - 0,2 - 0,0 - 0,0 - 0,0 
Psocoptera - 0,0 - 0,5 - 2,0 - 0,2 - 0,5 
Herbívoros
Orthoptera - 3,75 - 6,0 - 5,5 - 6,5 - 7,2 
Engenheiros
Formicidae 37,7 21,7 25,3 39,0 40,5 23,7 19,5 37,5 45,6 20,5 
Predadores
Araneae 36,0 2,7 74,6 5,0 39,5 4,2 57,5 15,5 41,6 2,7 
Chilopoda 0,0 0,0 0,1 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,8 0,2 
Dermaptera 0,0 4,0 0,0 4,5 0,0 5,2 0,1 6,7 0,1 3,0 
Hymenoptera 0,6 0,7 0,5 1,0 0,2 1,5 0,2 0,5 0,5 0,5 
Outros 0,0 39,0 0,7 43,5 2,1 63,2 0,2 62,7 1,5 37,7 

Classificação de acordo com Merlim (2005) e Brown et al. (2009). As médias foram calculadas pelo teste de Friedmane, sendo comparadas na mesma linha, em cada 
período de coleta. A ausência de letras na tabela indica que não houve diferença (p < 0,05).
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3. A manutenção da palhada na maioria dos tratamen-
tos, em ambos os períodos de amostragem, indicou 
que essa forma de manejo favorece a fauna do solo, 
em relação ao manejo tradicional. 
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